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Lembremo-nos do que zoogeografia, com» parto 
das ciências biológicas, tom por finalidade: a) de¬ 
terminar as áreas do distribuição do diferentes ta¬ 
xas de zoologia sistemática (espécies, gêneros, fa¬ 
mílias, etc.), b) averiguar áreas de distribuição 
iguais e diferentes entre si, juntando as iguais em 
unidades do extensão maior ou menor (regiões, pro¬ 
víncias, distritos ete. zoogeográficos), o c) esclare¬ 
cer a origem das mesmas, isto é, as razões por que, 
de (pie maneira e «piando os grupos de animais e a 
povoação inteira de animais chegaram á distribui¬ 
ção atual. 

Xo âmbito destas tarefas, permitimo-nos sele¬ 
cionar e tratar de alguns assuntos que surgiram no 
processo dos nossos últimos trabalhos. Êstes assun¬ 
tos são os seguintes: 1) faunas loeais, 2) espécies 
descritas sem localidade exata, 3) divisão da fauna 
do Brasil (e da Região Xeotrópiea) em unidades 
zocgeográficas, 4) existência de duas faunas no 
Brasil; setentrional e meridional, 5) fauna do vale 
do rio Amazonas e (5) fauna do Xordeste Brasileiro. 

J. FAFXAS LOCAIS. 

Como faunas locais entendemos conjuntos de 
dois tipos: a) tôdas as espécies pertencentes a certa 
taxa sistemática (frequentemente famílias ou or¬ 
dens) vinculadas com certa localidade maior ou 
menor (dando preferência às designações em ter¬ 
mos geográficos e não administrativos, que podem 
mudar-se) ou b) tôdas as espécies de animais en¬ 
contradas em certa localidade. Os trabalhos do pri¬ 
meiro tipo são mais simples, pois podem ser efetua¬ 
dos por especialistas separados, enquanto que o 
segundo tipo deve contar com a participação de 
diversos pesquisadores. 
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(tom satisfação fazemos notar que, em nosso 
País, já é feito o grande trabalho de levantamento 
das espécies indígenas e o número de especialistas, 
que descrevem espécies e gêneros novos para o 
Brasil, cr cee de ano para ano, abrangendo novos 
grupos sistemáticos. Os resultados da sua atividade 
enchem as páginas de nossas revistas especializa¬ 
das, encontrando-se publicados também no estran¬ 
geiro. 

Depois do levantamento da fauna brasileira em 
geral (descrição e designação de espécies e gêneros) 
segue-se o trabalho enorme que consiste no estudo 
das faunas locais no sentido mencionado, de dife 
rentes localidades do Brasil, como base para as 

b- 

conclusões subsequentes. 

Os estudos faunístieos são reclamados por dois 
motivos: a) necessidade do desenvolvimento da 
zoogeografia no Brasil e b) necessidade de ampliar 
os dados da zoogeografia geral, que se limita até 
o presente, prineipalmente, a elementos de distri¬ 
buição dos animais vertebrados, não os aproveitando 
(mi muito maior escala, eoncerueuíes aos animais 
invertebrados, que sabemos em número muitas vêzes 
maior que os primeiros. 

Acontece, que esta segunda etapa do trabalho 
(estudo das faunas loeais), no Brasil, permanece 
em situação deplorável; por um lado, êles pouco 
gozam das simpatias dos pesquisadores; por outro 
lado, as revistas especializadas não lhes prestam a 
atenção requerida. Para confirmar êste fato é bas¬ 
tante analisar 10.647 títulos de trabalhos entomo- 
lógieos publicados no Brasil, que compõem a L a 
parte do “Quarto catálogo dos insetos...” editado 
no ano passado (1967). Aqui encontramos somente 
cerca de 2 por cento de trabalhos relacionados com 
as faunas locais do Brasil. 

Entretanto, temos já condições propícias para 
o.s estudos das faunas locais cm nosso País e, prin- 
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eipalmeutc, dos grupos invertebrados, como íníeio 
para largas generalizações zoogeográficas. 

Julgamos que os trabalhos fmmístieos podem 
abranger os seguintes assuntos: 

1) parle histórico! sobre tudo o que foi feito até 
agora a respeito de eerto grupo sistemático em 
certa localidade (parte do Estado ou do País, 
certa serra ou bacia do rio( etc.). A finalidade 
desta parte é dar a base e poupar o tempo para 
os pesquisadores seguintes; 

2) característica da fauna do ponto de vista da 
sistemática: 

A) lista geral de espécies, encontradas em di¬ 
ta localidade, organizada em ordem siste¬ 
mática (e não alfabética), possivelmente 
com indicações das taxas superiores, eomo 
tribos e famílias; esta lista pode ser com¬ 
posta : 

a) do nomes tle espécies encontradas du¬ 
rante a excursão do autor ou de outra 
pessoa à localidade citada (tipo simples 
de trabalho) ; no caso dos autores prin¬ 
cipiantes é indispensável que as deter¬ 
minações de espécies sejam verificadas 
pelos especialistas experientes; 

b) de espécies de certa localidade revela¬ 
das no estudo do material das coleções 
diferentes e 

e) de indicações avulsas dos diferentes 
autores precedentes (pie merecem con¬ 
fiança ; 

B) percentagem em relação ao número de es¬ 
pécies e de gêneros descritos e ao número 
dos encontrados no Brasil inteiro, o que é 
indispensável para comparação com outros 
grupos e com faunas de outras localidades; 

C) gêneros e. espécies (às vêzes as tribos e as 
famílias) que predominam nesta localida¬ 
de, ou que faltam, ete. 

D) epécies descritas desta localidade, etc, 

:>) característica da fauna do ponto de vista de. 
zogeografia, assinalando: 


A) a composição dos elementos zoogeográfieos 
(por exemplo: guianense, amazônico, cen¬ 
tro-americano, andino, litoral, ete); 

B) diferentes grupos (las espécies: euricoras, 

endêmicas, espécies com área de distribui¬ 
ção disjunta, ete; 

(’) comparação com outros grupos sistemáti¬ 
cos ou com outras localidades, vizinhas ou 
bom estudadas, ete,; 

D) espécies citadas pela primeira vez para 
esta localidade ou para o Brasil, ete. 

4) bibliografia, se possível, anotada, de tôdas as 
publicações relacionadas com certo grupo e 
com certa laealidade; os autores o os títulos, 
caso êles existam nas bibliotecas no Brasil, de¬ 
vem ser examinados pelo autor; só como exclu¬ 
são êles podem ser incluídos na lista com nota 
de que não foram vistos. 

O tipo de trabalho do nível mais alto, mui¬ 
to desejável, será quando se incluir na lista de 
espécies, junto das datas da coleta, diferentes 
anotações como época do dia, biótopo, diferença 
dos exemplares tratados, das formas típicas, 
particularidades da distribuição geográfica, 
plantas hospedeiras, etc. 


11. ESPÉCÍEH DESCRITAS SEM 
LOCALIDADE EXATA. 


Qnem trabalha com certos grupos sistemáticos 
está ciente de que uma série maior ou menor de 
espécies, principalmente antigas, é descrita .sem 
citação da sua origem ou sem pormenores a respeito 
das localidades de sua coleta e que nos Catálogos 
respectivos elas figuram acompanhadas com “Pá¬ 
tria incógnita’\ “América”, “América do Sul”, 
etc. Mesmo a indicação “Brasil”, devido a sua 
extensão e disposição em duas zonas, tropical e tem¬ 
perada, não pode nos satisfazer, quando faltam as 
notícias ao menos sôbre o Estado do Brasil. 


Temos um exemplo: de tôdas as espécies da» 
família Ceramycidae (Coleoptera, Insecta), conhe¬ 
cidas até o ano 1966 do Brasil, líP? pertenciam à 
categoria dita. 

É valioso saber que muitas destas espécies se 
encontram, em diversas coleções devidamente deter 
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minadas e rotuladas de modo minucioso, permane¬ 
cendo há muitos anos desconhecidas para a maioria 
dos pesquisadores e autores de Catálogos. Julgamos 
que é nosso dever fazer um apêlo a todos os espe¬ 
cialistas que tenham exemplares nessas condições, 
que quanto antes deem publicidade aos dados exis¬ 
tentes nas coleções tratadas. 

III. DIVISÃO DA FAUNA DO BRASIL- (E 
DA REGIÃO XEOTRÓPIOA) EM 
T T NIDADES ZOOGEOGRÁFICAS. 

Os zoólogos que trabalham em assuntos zoogeo- 
gráficos, conhecem muito bem que não existe a di 
visão cm unidades zocgeográficas comum para to¬ 
dos os grupos sistemáticos, tendo cada grupo as 
suas peculiaridades de distribuição, que podem, em 
certos casos, coincidir e em outros ficar diferentes. 

Os estudos dos dados da literatura, desde os 
tempos de Wallace. oferecem-nos uma quantidade 
de esquemas da divisão zoogeográfica do reino ani¬ 
mal e dos grupos diferentes do mesmo, prineipal- 
mente em concernêneia a unidades menores, como 
províncias e distritos. 

Nos últimos tempos, encontramos dois prin¬ 
cipais esquemas de distribuição geográfica dos ani¬ 
mais do Brasil, ambos baseados eompletamente em 
Cahhkra, A. & J. Ykpes, 1940, ou na sua maior 
parte, em Mei.lo-LeitÀo, C. de 1940, na distribui¬ 
ção dos vertebrados. O esquema de Meluo-Leitão do 
ano 194(i é mais novo, sendo um pouco alternado em 
comparação com o de 1927, repetido depois na edi¬ 
ção de 1947. 

Estes esquemas podem servir como “modelos” 
ou “hipóteses do trabalho”. O número de unidades 
oferecidas e os seus limites, igualmente, como os 
seus nomes, podem ser admitidos, mudados ou re¬ 
jeitados por cada um pesquisador, de acordo com 
sen material e com a .sua diretriz (ou apercepção) 
zoogeográfica. 

Muito úteis são os dados da paleogeografia, da 
geologia histórica, da climatologia e da fitogeogra- 
íirt. Bem aproveitável, e principahuente no caso dos 
grupos fitófagos, pode servir a tentativa de apre¬ 
sentar o -sistema da divisão fitogeográfica do Bra¬ 
sil. publicado em 1963 por G. T. Rizzini. A sua di¬ 


visão em três Províncias: Atlântica, Central e Ama¬ 
zônica é aceita por muitos zoólogos. 

IV. EXISTÊNCIA DE DUAK FAUNAS NO 
BRASIL: SETENTRIONAL E 
MERIDIONAL. 

Nossos estudos preliminares da fauna dos Lon- 
gicórneos (Coleoptera, Cerambyeidae) do Brasil, 
igualmente, como estudos da literatura relacionada 
com a distribuição dos invertebrados no Brasil, le¬ 
vam-nos à suposição de que existem no nosso País 
duas faunas, setentrional e meridional, bem distin¬ 
tas entre si. É muito possível, que a distribuição 
de certos grupos (em primeiro lugar fitófagos) 
dos animais pode coincidir com os limites da Pro¬ 
víncia Amazônica de Rizzini, por um lado, e eom 
os da Província Atlântica, por outro lado. 

O fenômeno, mencionado por Rizzini, sôbre o 
encontro dos gênero-, que consistem até agora do 
duas espécies de plantas, das (piais uma é amazôni¬ 
ca e outra atlântica, existo, parece, e entre os in¬ 
vertebrados. Em t :do o caso, podemos assinalar um 

Ir 

fenômeno próximo do primeiro: entre gêneros di¬ 
ferentes de insetos, eneontram-se os que consistem 
de dois grupos de espécies: espécies setentrionais 
e espécies meridionais, sem espécies comuns. 

'() estudo comparativo de duas faunas citadas 
pode levar a resultados muito singulares. O que 
gostaríamos de acentuar já agora, é o fato de que 
as espécies de duas faunas (priiicipalmente no caso 
dos gêneros politípieos) podem revelar caracteres 
peculiares a cada fauna, em sentido morfológico, 
escultural ou cromático. 

V. FAUNA DO VALE 1)0 RIO AMAZONAS. 

A importância dos rios, e priíieipaliucnte com 
leito longo e largo, é bem conhecida para os zoogeó- 
grafos; o grande rio pode servir como meio de 
distribuição de espécies ou, no caso contrário, ele 
aparece como barreira na distribuição de (filtras 
espécies. 

Não podemos deixar de lembrar neste lugar 
os nossos estudos sôbre a importância dos rios na 
distribuição de eolcópteros ua Ucrânia, que perten¬ 
ça’, .segundo A. P. Bemenov-Tiaii-Shaiiskiy, 1935, 
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à Sub-Região Europeo-Biberiana e às duas Zonas 
(ou Províncias), do Florestas Insulares o do Es- 
topes. 

Os três maiores rios uerunianos, dirigidos do 
norte para o sul, até o Mar Negro, Din, Dnipro e 
Dnistro, apresentam distintaniente os caminhos 
para pentração das espécies boreais (do norte) para 
o sul e as barreiras para distribuição das espécies 
1 tirânicas de leste pura oeste e das espécies centro- 
européias de oeste para leste (o manuscrito do tra¬ 
balho pereceu durante a II (Juerra Mundial e nunca 
foi publicado). 

O rio Amazonas, com sua história geológica 
muito distinta, avança cm primeiro lugar. O estudo 
da fauna cio vate do rio Amazonas, junto eom as 
faunas dos territórios adjacentes, deve nos mostrar: 

a) a distribuição de espécies ao longo do vale (nos 
limites do Brasil ou do vale inteiro), no nosso 
ea>o no sentido oeste para leste, desde as Cor¬ 
dilheiras dos Andes até o Oeeano Atlântieo ou 
vice versa e como resutado a semelhança ou di¬ 
ferença das faunas do Alto e do Baixo Ama¬ 
zonas; 

b) igualdade ou diversidade das faunas nos ter¬ 
ritórios para o norte e para o sul do Amazonas; 

c) importância do Amazonas na distribuição dos 
elementos gnianenses para o sul e dos elemen¬ 
tos meridionais para o norte, comprovando ou 
rejeitando as suposições de Ducke, 1910 sobre 
a origem da fauna do Baixo Amazonas do 
norte. 

Ao mesmo tempo, este estudo deve contribuir 
para a solução do assunto sobre a necessidade de 
separação do Distrito Colombiano na parte ociden¬ 
tal do vale Amazônico, proposto por IIoLoiiAtm, 
1929, (-íuenthkr, 1936 e 1940 e no nosso continente 
mencionado, parece, por único Ceiykkes, 1960. E 
muito possível que eom êste Distrito coincidam setor 
oeste da Sub-Província da Planície Terciária de 
Rizzini, 1963, ou o Distrito Ocidental de F. D. de 
A. Pires, recém-eitado, como Comunicação, no nosso 
Congresso de Zoologia (III). 


VI. FAFNA 1)0 NORDESTE BRASILEIRO. 

O Nordeste Brasileiro é estudado de maneira 
pouco satisfatória. Entretanto, o que sabemos, per¬ 
mite-nos presumir coisas bem interessantes. 

Com certeza sabemos, que aqui se encontram 
as espécies com áreas de distribuição ciaram ente 
disjuntas: espécies da família Cerambycidae (Co- 
leoptora. Insecta) como Torncutcs pallidipcnnis 
Reich, 1837, PlHarthroccrns opaeua Brueb, 1914, 
Mburwlacrya scabrai Zaje., 1958, ParamaUoccra 
julrotcrminata (Berg, 1889), Paaiphyle anricollh 
Brueh, 1918, C-osmimynOpsis riridis Zaje., 1960, e, 
talvez, L-aticranium mandibulare Lane, 1959, têm 
parte meridional da sua área de distribuição prin- 
eipalmeute no norte da Argentina, Pmguai, e Es¬ 
tados meridionais do Brasil, até Paraná; outra 
parte da área, setentrional, encontra-se justamente 
no Nordeste. O fenômeno oferece tema muito pro¬ 
veitoso para estudos futuros. 

No Nordeste foi observado também um outro 
fenômeno : o gênero politípieo Chryaoprasis Serv., 
1834, da família Cerambyeidae (Coleoptera, Insec¬ 
ta) é representado aqui, em comparação com outras 
localidades, pelo maior número de espécies endê¬ 
micas; ao mesmo tempo, êste gênero pertence ao 
grupo dos mais avançados paru sul do Brasil, nos 
campos da planície do Rio Crande do Sul. 

SUMMARY 

In this paper are discussed the following problems: 
1) Regional (local) faunae, 2) Species deseribed without 
the exact locality, 3) Division of the Brazilian fauna 
in the zoogeographic units, 4) Existence in Brazil of 
two different faunae: septentrional and meridional, 
5) Fauna of the Amazon valley and 6) Fauna of the 
Brazilian Northeast. 
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